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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
3,754421 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização:

24.848,11R$            

29.504,72R$                                  

vinte e nove mil, quinhentos e quatro reais e setenta e dois centavos

-R$                                            

496,245579 ha       

4.656,61R$                                    

4.656,61R$                        

● Valor total do terreno: .....................................

Nihil

3,754421 ha           - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

24.848,11R$                                  

● Valor da construção: ........................................

3,754421 ha de capineira.

500,000000 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 54

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

-R$                                            

29.504,72R$              

-R$                                 

Espólio de José Carlos Machado de Araújo
Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

110%

1 2 3 4 5 6 7 8

Classe de cap. de uso

P
ro

po
rç

ão
 d

e 
va

lo
r

 
Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV - VALOR DAS CULTURAS

a) Avaliação de capineira

Área de terreno cultivada:

Unid. Quant.
1 - Preparo e correção do solo
1.1 - Calagem

transporte do calcário htr 0,50
distribuição do calcário htr 1,20
auxiliar de tratorista dh 0,30
calcário dolomítico t 2,50

1.2 - Preparo do solo
aração com arado de 3 discos reversíveis htr 2,58
gradagem htr 0,80

2 - Mudas
corte, preparo e carga dh 9,50
transporte htr 3,90
mudas t 6,00

3 - Plantio
aber. sulcos e cobert. mudas (arado de 2 discos) htr 4,50
distribuição do adubo e mudas nos sulcos dh 9,75
gradagem para acertamento do solo htr 0,80
transporte de adubo htr 0,50
superfosfato simples/plantio kg 500

33,57%Σ = R$ 416,36

R$ 18,76 R$ 15,01 1,21%

R$ 11,20

Σ = R$ 165,64 13,35%

R$ 109,20 8,80%

R$ 231,18 18,64%

3,754421ha

Serviços e Insumos Unit. Preço/ha %

R$ 15,19 R$ 7,60 0,613%

R$ 16,85 R$ 20,22 1,63%

R$ 11,20 R$ 3,36 0,27%

R$ 80,00 R$ 200,00 16,13%

Σ =

R$ 21,50 R$ 55,47 4,47%

R$ 18,76 R$ 15,01 1,21%

Σ = R$ 70,48 5,68%

R$ 0,39 R$ 195,00 15,72%

R$ 11,20 R$ 106,40 8,58%

R$ 15,19 R$ 59,24 4,78%

0,00%

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

R$ 24.848,11
 R$       6.618,36 /ha x 3,754421 ha

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

R$ 19,90 R$ 89,55 7,22%

R$ 15,19 R$ 7,60 0,61%
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4 - Tratos culturais
4.1 - Controle de invasoras

capina manual com enxada dh 10,00
4.2 - Adubação de cobertura

distribuição manual do adubo dh 0,70
transporte do adubo htr 0,50
adubo/cobertura (20-00-20) kg 300

5 - Outros custos
remuneração do uso da terra l/ha/dia 0,50
assistência técnica SM 0,20

6 - Custo total R$/ha Σ =

Fonte: Embrapa (Sistemas de Produção) - atualizado até 02/04/2009

Vc= S x Vu x Kd, onde
Vc = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vc =
Vc = 

Valor total das culturas: 
V -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

4.656,61R$                   

1240,30 /ha

3,754421 ha        x R$ 1240,30 /ha x 1,00     = 4.656,61R$                      

Aspecto vegetativo ruim N. Ocorre

N. Ocorre
Processos erosivos N. Ocorre
Falhas na formação

Em caráter judicioso, o valor dessa cultura deve ainda ser depreciado pelo seu estado geral de
conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras N. Ocorre

R$ 1.240,30 100,0%

R$ 180,0 R$ 36,00 2,90%

R$ 0,32 R$ 19,20 1,55%

R$ 0,58 R$ 174,00 14,03%

R$ 11,20 R$ 7,84 0,63%

R$ 15,19 R$ 7,60 0,61%

R$ 11,20 R$ 112,00 9,03%

29.504,72R$              

29.504,72R$                  

4.656,61R$                    

4.656,61R$                    
VALOR FINAL DO IMÓVEL

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

24.848,11R$                  

-R$                             

-R$                             

Valor total da indenização:

Dessa forma, a capineira é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente
de depreciação da ordem de 1

O valor seu econômico é então calculado pelo produto direto da área, levando em conta o coeficiente de
depreciação acima demonstrado:

 3,754421  ha
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Espólio de:

n° do Proc. de Inventário:
Vinculo com o Imóvel:

Inventariante:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Telefones Com. Res.: Fax.:

tel.: Tratar com:

Herdeiros:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

                                                                                                                                                        -   

TF MJ RN 0

José Carlos Machado Araujo

← Proprietário

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Gilberto Machado Araújo ← Inventariante

- 

- 

Maria Cristina

Rua Mal.Dutra, n°1.555

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

045A-AA-MT 29/jul/2009

9719+14,06m à 9779+2,32mMato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO: Fazenda Santa Rita

Itiquira

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

brasileira Agropecuarista

Centro

-
(66)9984-2168

- Comunhão Parcial

OBSERVAÇÕES

- - -
-

Dr.Gilberto
-

brasileira

Nome Cônjuge:
0 filho(s)

Do lar

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

199.806.711-49 095.887-MT -

Mato Grosso
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Comercialização de sementes

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Plana

500,000000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR 163 km 54, sede a 500m

- -
3,754421 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

Fazenda Santa Rita

20/7/2009

1° Serviço Registral de Imóveis
1.103 - - 

- 
905.020.004.170-4

- 

Itiquira

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

045A-AA-MT 29/jul/2009

9719+14,06m à 9779+2,32m

Itiquira Mato Grosso

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

BR 163 km 54

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Itiquira

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Itiquira

045A-AA-MT 29/jul/2009

9719+14,06m à 9779+2,32m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda Santa Rita

uni.

 ha 

observação

 - 

quantidade

             3,754421 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

Cultura

tipo

 Capineira 

descrição

 - 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 045A-AA-MT 

 José Carlos Machado Araujo 

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 303º59'45", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 8,82m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 104º06'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 17,74m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 325º16'39", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 8,93m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, segue em linha reta azimute 303º59'45", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa
distância de 0,71m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 282º57'27", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 23,91m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 118º18'31", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 13,95m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 132º44'07", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 13,67m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 145º29'38", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 10,77m, até chegar ao ponto 15;

ÁREA NECESSÁRIA: 37.544,21m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8113889,45003597 E=415084,97035733. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 253º53'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa distância de 30m, até chegar ao ponto
2;
do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 342º22'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 9,71m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 7955,59 m²

do ponto 8, segue em linha reta azimute 281º49'11", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa
distância de 156,28m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 281º49'11", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 34,28m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 157º31'55", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 12,3m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 163º57'07", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa distância de 6,02m, até
chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 7955 metros quadrados e 59 decímetros quadrados.

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 348º59'13", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de
32,56m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 101º49'20", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 213,32m, até chegar ao ponto 11;

EN G E N H A RIA
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 045A-AA-MT 

 José Carlos Machado Araujo 
ÁREA NECESSÁRIA: 37.544,21m²

ÁREA 1 7955 59 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 15, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 09º49'13", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 30,96m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 11º31'55", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 24,47m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 357º39'59", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 37,82m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 00º49'45", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 67,04m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 04º09'29", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 43,34m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 07º10'32", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 56,72m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 334º14'39", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área remanescente, numa
distância de 13,64m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 345º01'43", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 7,02m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 348º41'24", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 344,32m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 350º13'03", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 50,65m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8113986,22011433 E=414782,33363358. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 169º02'54", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 30,33m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 291º17'49", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 10,2m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 303º45'40", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 13,68m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 319º00'50", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 15,51m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 353º01'06", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 42,23m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 355º24'32", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 37,04m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 29588,62 m²

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 13º35'19", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 45,76m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 16º28'42", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 49,34m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 19º15'30", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 42,85m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 20º47'43", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 47m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 18º11'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 5,85m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 03º55'56", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 7,38m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 346º48'31", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 7,5m, até chegar ao ponto 24;
do ponto 24, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 330º23'46", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 6,77m, até chegar ao ponto 25;
do ponto 25, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 52º36'58", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 30m, até chegar ao ponto 26;
do ponto 26, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 146º21'09", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 7,17m, até chegar ao ponto 27;
do ponto 27, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 153º25'03", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 6,39m, até chegar ao ponto 28;
do ponto 28, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 160º47'03", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 7,75m, até chegar ao ponto 29;
do ponto 29, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 169º22'40", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 8,74m, até chegar ao ponto 30;
do ponto 30, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 179º10'45", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 10,06m, até chegar ao ponto 31;
do ponto 31, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 188º47'25", acompanhando o limite da desapropriação, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 8,37m, até chegar ao ponto 32;

(CONTINUA NA PRÓXIMA PÁGINA...)

do ponto 32, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 200º16'12", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa
distância de 52,28m, até chegar ao ponto 33;
do ponto 33, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 199º18'31", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 48,11m, até chegar ao ponto 34;
do ponto 34, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 196º37'54", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 37,85m, até chegar ao ponto 35;
do ponto 35, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 194º47'45", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 21,1m, até chegar ao ponto 36;
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do ponto 46, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 174º12'42", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 23,06m, até chegar ao ponto 47;

ÁREA 2 = 29588,62 m²

do ponto 50, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 26,81m, até chegar ao ponto 51;

do ponto 47, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 172º40'33", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 26,25m, até chegar ao ponto 48;
do ponto 48, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 170º59'01", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 28,09m, até chegar ao ponto 49;
do ponto 49, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 169º12'22", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 31,33m, até chegar ao ponto 50;

do ponto 37, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 191º55'48", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 34,05m, até chegar ao ponto 38;

do ponto 39, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 186º49'03", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 49,5m, até chegar ao ponto 40;

do ponto 45, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 175º27'28", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 16,95m, até chegar ao ponto 46;

do ponto 51, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 75,93m,
até chegar ao ponto 52;
do ponto 52, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 15,18m,
até chegar ao ponto 53;
do ponto 53, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 2,36m,
até chegar ao ponto 54;
do ponto 54, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 6,48m,
até chegar ao ponto 55;
do ponto 55, segue em linha reta azimute 168º41'24", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 2,86m,
até chegar ao ponto 56;
do ponto 56, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 168º41'48", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea, numa distância de 224,71m, até chegar ao ponto
inicial, perfazendo a área de 29588 metros quadrados e 62 decímetros quadrados.

do ponto 38, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 189º37'27", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 40m, até chegar ao ponto 39;

do ponto 40, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 184º25'25", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 29,08m, até chegar ao ponto 41;
do ponto 41, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 182º02'12", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 46,49m, até chegar ao ponto 42;
do ponto 42, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 179º55'02", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 21,57m, até chegar ao ponto 43;
do ponto 43, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 178º15'49", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 31,54m, até chegar ao ponto 44;
do ponto 44, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 176º38'00", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Linha Férrea,
numa distância de 20,81m, até chegar ao ponto 45;
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Ficha nº 045A-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 253º 53' 25"
2 direita Az: 342º 22' 25"
3 esquerda Az: 325º 16' 39"
4 esquerda Az: 303º 59' 45"
5 Az: 303º 59' 45"
6 esquerda Az: 282º 57' 27"
7 esquerda Az: 281º 49' 11"
8 Az: 281º 49' 11"
9 direita Az: 348º 59' 13"

10 esquerda Az: 101º 49' 20"
11 direita Az: 104º 06' 25"
12 direita Az: 118º 18' 31"
13 direita Az: 132º 44' 07"
14 direita Az: 145º 29' 38"
15 direita Az: 157º 31' 55"
16 direita Az: 163º 57' 07"

Ponto 1:       N= E=

206,61                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

500,000000 ha                        
3,754421 ha                            

5.000.000,00 m²                  

o limite da desapropriação a área remanescente 156,28

Mato Grosso Itiquira

7.955,59 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

37.544,21 m²                       1,55                               

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 30/jul/2009

4

ACOMPANHANDO
30,00

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da desapropriação a área remanescente 9,71
o limite da desapropriação a área remanescente

ÁREA

9719+14,06m à 9779+2,32m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

0,71

o limite da desapropriação a área remanescente 8,93
8,82

a área remanescente
o limite da desapropriação

23,91 7
8
9

o limite da desapropriação a área remanescente
a área remanescente

o limite da desapropriação
o limite da desapropriação

6
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34,28

8.113.889,4500 415.084,9704 

1217,74
o limite da desapropriação a área remanescente 13,95

1032,56
o limite da desapropriação a área remanescente 213,32 11
o limite da desapropriação a área remanescente

a linha de divisa a Linha Férrea

13
o limite da desapropriação a área remanescente 13,67 14
o limite da desapropriação a área remanescente 10,77 15
o limite da desapropriação a área remanescente 12,30 16
o limite da desapropriação a área remanescente 6,02 1

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 045A-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Itiquira

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 30/jul/2009

9719+14,06m à 9779+2,32m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 169º 02' 54"
2 direita Az: 291º 17' 49"
3 direita Az: 303º 45' 40"
4 direita Az: 319º 00' 50"
5 direita Az: 334º 14' 39"
6 direita Az: 345º 01' 43"
7 direita Az: 348º 41' 24"
8 direita Az: 350º 13' 03"
9 direita Az: 353º 01' 06"

10 direita Az: 355º 24' 32"
11 direita Az: 357º 39' 59"
12 esquerda Az: 00º 49' 45"
13 direita Az: 04º 09' 29"
14 direita Az: 07º 10' 32"
15 direita Az: 09º 49' 13"
16 direita Az: 11º 31' 55"
17 direita Az: 13º 35' 19"
18 direita Az: 16º 28' 42"
19 direita Az: 19º 15' 30"
20 direita Az: 20º 47' 43"
21 esquerda Az: 18º 11' 25"
22 esquerda Az: 03º 55' 56"
23 esquerda Az: 346º 48' 31"
24 esquerda Az: 330º 23' 46"
25 direita Az: 52º 36' 58"
26 direita Az: 146º 21' 09"
27 direita Az: 153º 25' 03"
28 direita Az: 160º 47' 03"
29 direita Az: 169º 22' 40"
30 direita Az: 179º 10' 45"
31 direita Az: 188º 47' 25"
32 direita Az: 200º 16' 12"
33 esquerda Az: 199º 18' 31"
34 esquerda Az: 196º 37' 54"
35 esquerda Az: 194º 47' 45"
36 esquerda Az: 193º 33' 52"
37 esquerda Az: 191º 55' 48"
38 esquerda Az: 189º 37' 27"
39 esquerda Az: 186º 49' 03"
40 esquerda Az: 184º 25' 25"
41 esquerda Az: 182º 02' 12"
42 esquerda Az: 179º 55' 02"
43 esquerda Az: 178º 15' 49"
44 esquerda Az: 176º 38' 00"
45 esquerda Az: 175º 27' 28"
46 esquerda Az: 174º 12' 42"
47 esquerda Az: 172º 40' 33"
48 esquerda Az: 170º 59' 01"
49 esquerda Az: 169º 12' 22"
50 esquerda Az: 168º 41' 24"
51 Az: 168º 41' 24"
52 Az: 168º 41' 24"
53 Az: 168º 41' 24"
54 Az: 168º 41' 24"
55 Az: 168º 41' 24"
56 direita Az: 168º 41' 48"

Ponto 1:       N= E=

o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação

7,75 29
6,39 28

a área remanescente 7,17 27
o limite da desapropriação a área remanescente 30,00 26
o limite da desapropriação a área remanescente 6,77 25

a área remanescente 7,50 24
o limite da desapropriação a área remanescente 7,38 23

5,85 22
47,00 21

o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente

o limite da desapropriação

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 2: 29.588,62 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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o limite da desapropriação a área remanescente 10,20 3
o limite da desapropriação a área remanescente 13,68

2

4

a linha de divisa a Linha Férrea 30,33

15,51 5o limite da desapropriação a área remanescente
o limite da desapropriação a área remanescente 13,64 6
o limite da desapropriação a área remanescente 7,02 7
o limite da desapropriação a área remanescente 344,32 8
o limite da desapropriação a área remanescente 50,65 9
o limite da desapropriação a área remanescente 42,23 10
o limite da desapropriação a área remanescente 37,04 11
o limite da desapropriação a área remanescente 37,82 12
o limite da desapropriação a área remanescente 67,04 13
o limite da desapropriação a área remanescente 43,34 14
o limite da desapropriação a área remanescente 56,72 15
o limite da desapropriação a área remanescente 30,96 16
o limite da desapropriação a área remanescente 24,47 17
o limite da desapropriação a área remanescente 45,76 18
o limite da desapropriação a área remanescente 49,34 19

42,85 20

o limite da desapropriação a área remanescente 8,74 30
o limite da desapropriação a área remanescente 10,06 31
o limite da desapropriação a área remanescente 8,37 32

a linha de divisa a Linha Férrea 52,28 33
a linha de divisa a Linha Férrea 48,11 34
a linha de divisa a Linha Férrea

a linha de divisa a Linha Férrea

a linha de divisa a Linha Férrea

37,85 35
a linha de divisa a Linha Férrea 21,10 36

18,44 37
a linha de divisa a Linha Férrea 34,05 38

40,00 39
a linha de divisa a Linha Férrea 49,50 40
a linha de divisa a Linha Férrea 29,08 41
a linha de divisa a Linha Férrea 46,49 42
a linha de divisa a Linha Férrea 43

a linha de divisa a Linha Férrea

21,57
a linha de divisa a Linha Férrea 31,54 44

20,81 45
a linha de divisa a Linha Férrea 16,95 46

a linha de divisa a Linha Férrea 26,81 51

a linha de divisa a Linha Férrea
a linha de divisa a Linha Férrea

a linha de divisa a Linha Férrea 75,93 52
a linha de divisa a Linha Férrea 15,18 53

2,36 54
6,48 55

a linha de divisa a Linha Férrea 2,86 56
a linha de divisa a Linha Férrea 224,71 1

8.113.986,2201 414.782,3336 

47a linha de divisa a Linha Férrea 23,06
a linha de divisa a Linha Férrea 26,25 48
a linha de divisa a Linha Férrea 28,09 49
a linha de divisa a Linha Férrea 31,33 50
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Proprietário: José Carlos Machado Araujo

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Itiquira 9719+14,06m à 9779+2,32m
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045A-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

MARGINAL MARGINAL MARGINAL

MARGINAL
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MAÌRICULA N. 1 . 1 0 3

MÓV€L

(Xder Abrahão MasLem)

Em, 26 de novembro
orlr

UÌra paÌ.tê de terras de caíìpos, situada na zona rural deste Municípro
È Comarca dê Ìt iquira-MT, no ìugar denorninado nCAÌ.IpO VERDEi, com a
área oe soo ha (QUÌNHENTOS HECTARES), con a forma de tr iângulo irreguÌar,
oen ! r ' o  dos  sêgu jn !es  I rm .L res  e  con f ron tações :  O  1o  tUp .  es !á  c r ' avaoo
na beira da Rodoviâ Mèlquìâdês no pó da Serrinha; Daí seg,.re dividindÕ
com a  se r r ìnha ,  pe Ìo  rumo 20s30 'SW,  com a  d iE tânc ia  de  1 .155  mts . ,
ató encontrâr o 2s MP, na beira aÌa serrinha, cteste segue pela serrinha
cor! o Ìqmo 8O!SE, com a dlstãncia de 2,355 mts. até encontÌ.af o 3a

a CÍstàcia dê 388 mts. atí o 4p MP, crâvado nê bei.ra da HoCovra veÌha
de  Cu labá  a  São  Pau Ìo ,  des te  segue  pe Ìa  rodov ia  co Ì Ì l  o  runo  69sOO'SF ,
com a  d ìs tàc ia  de  f . i 5O  í ì t s .  a tá  o  5s  c ravado  na  be i ra  da  rod i v ia .
da i  segue  rumo 26qOO'SW,  com 567  mts . ,  a te  o  6e  MP,  deÊ te  seguê  r r xno
74s30'ShI, com 660 mts. ate o 7e lvlP, cravado na beira de outra serrirüa;
dai  segtre Í 'á Ìged.do a serr i . ìha . r te  o 8e 1,4P,  destÈ scgre com runo 89!3O'Sw

a Ì e  o  g o  o e s L e  s e g u e  c o Ì ì  r ' r ï o  6 ! q 3 O ' S h ,  c o Ì ì  4  q  m t s . ,  a t é  o  ì O  l l P ,

oa í  segue  rL ,mo  2SsOO S l ì J ,  con  33 )  m ts . ,  a té  o  L Ie  ì4P ,  des re  segue  pe lè

se Ì  r l nha  a t .e  O  l2e  I , ÍP ,  C ravado  na  pon la  da  se r . i nna ,  oa i  segLe  umà

Ì rnhê  seca ,  aLé  o  I3o  c . ravado  na  be i râ  da  rodoJ ia  Cu iaoá  â  São  Pau1o ,
com 480  mts , ,  da i  segue  pe la  rodov ia  com o  rumo 69oOO'SE,  com 1 .170
rnts-, ató encontrar o 140 MP ainda na beifa da rodovia, oaí segue
cono  Ì ' u Í ì o  35eOO'SW,  co Ìn  a  d i s tânc iâ  de  Ì . 297  mts -  a té  encon t râ r  ô

1e  MP,  pon to  d€  pa r t i da  do  p resen te  ro te i ro .  INCÊA:  905 .020 .004 .1?0
-4 . PROPR1ETÁRIo: JOSÉ CARLOS üAcHADO DE ÂtìAúJo, brasi leiro, casado
co Í ì  N i l Í a  Machado  Arau jo .  no  reg i re  oa  co f l rnnao  de  be rs ,  ag ropec ì - rac j s la ,

residente e domici l iaclo na crdade de Rondonópo 1 is-Ì ' lT . ,  à rua Doningos

, cravado na bêira da serrinha, dai segue com o Ìümo 32!0O'Sl,ìJ, com

d e  L i n a  n a  2 1 6 ,  p o r t a d o r  d o  F C  n a  8 9 1 ? 6 0  2  S S P / Ì 4 1 , €  d o  C I C  n q  2 0 8 . ? 3 ; . 4 6 r -

00. MATRICULA ANTIRIOR: ns 18O. do RGI da Comarca de A1t MT.
I t i q u i r a - M T ,  2 6  d e  n o v ê m b r o  d e  1 . 9 9 9 ,  o  0 f i c i a l  S u b s

Cert l f jco e doÌ.r  fó que, o rmóveÌ objelo desta matr icr.Lla,  encontra-

s e  h i p o t e c a d o  a o  B A N C O  N O R O E S T X  S / 4 ,  C G C  n e  6 0 . 7 0 O . 5 5 6 / O l S 5 - 6 5 ,  a g â n c i a

AV,  Or  /1  .  103 Im,  26  . l e  nov€nbro  de  1 ,999 .

de Rondonópolis-MT,, em Hipoteca Cedular dè 1e craì.Ì  ê seÍn concorrênci

de Alto C l t i q J i . r e - M T ,  ? 6  o s  n o v e m b n o  d e  Ì . 9 9 C .  O  O f i c i a r

de terceiros, confo!me Cédula Rural Pìgnoraticiâ e Hipotecária ne
0 1 8 5 6 2 . Ì O ,  e m Í t i d â  e m  2 6 , 1 1 . 1 9 8 7 ,  n o  v a Ì o r  d e  C z $ : 3 - 4 3 7 - 1 6 a , 6 e  ( T r ; s

m i Ìhões ,  q r Ìa t rocen toe  e  t r i n ta  e  se tê  a i Ì ,  cen to  e  sessen la  e  se rê

c ruzadôs  e  sessen ta  e  o i t o  cen tavos ) , ,  com venc imen to  em 26  de  j u lho

oe  1 .q88 ,  dev .Ldâ ÌnenLe  reg l s t cado  soo  o  nq  02  (do i sJ  na  ma t r i c " l a  an re r i o r
n0  180 ,  €  REG1STRO LMO ÂUï I ! ïAR ns  5 .1O7  L i v ro  3 -H ,  do  RGI  dâ  Comârca

Sìrb

o  O f i c i

ao Mas1em) QUITÂDÁ EU 26 NOV DE 1.999,
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MATRÍCULA N. . 1 0 3

;,iï"r6 d" 
""*rb

d e  1 . 9 9 9

tMôVE!

h-ipofecaaìo ao BANco NoROESTE 3/4, cGC/MF Êob na 6o.7oo.556/oter-65'

agêncra de Rondonopo 1i  s-MT ,  em hipoteca cedular de 2! grau e sem concQr-

4 V . 0 2 /  1 .
Cer t i f i co

q

1o3  E í Ì ,  26  dê  novembro  de  1 .999 .

e  dou  fé  que ,  o  i nóve1  obJe to  des ta  ma t r í cu Ia  encon t ra -se

Masleú) oUITADA El{ 26 DE }IOV D

n a  0 1 8 5 6 3 . 9 2 ,  e n i t i d a  e m  2 6 . 1 1 . 1 9 8 7 ,  n o  v a l e r  d e  c z $ r 3 . o 9 3 . 4 5 0 , 9 1

(Três rni lhões, noventa e três nriI ,  quatrocentos e cinquenta cruzados

e noventa e hum centavos), com vencimento em 26 de f laio de 1-948,

devidallentê aegistrada sob o ne 03 (três) na matrícula anterior '  ne

r e n c i a  d e  t e r c e i r o s ,  c o n l o r m e  C e o . r I a  F u r a l  P i n g o ^ a L i c ì a  e  H i p o t e c a r i

18O, e RECÌSTRO LIVRo AUXILIAR ns 5.1"08 - Livro 3-H, do RGI da Conarc

dê  A l to s7MT.  l t j . qu i ra -MT,  26  de  nov€mbro  de  1 .999 -  0  0 f l c i a l

U'
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É, 1
'o i,
6 o
u J o
ú , (

o 9
Q i O_ r u
> É .
É,
lrJ
o

tcial Sub

AV.O3 /1 .1O3  /  X6 ' ,  ZA  ae  novembro  de  1 .999 .
ô  . ì ^ , ,  l ' ô  ô ,  'Á  

'  
l, - - ,  .  l Í Ì r ove r  ooJeúo  oes ta  mac Ì ' t c ì ì J ,a  enconr râ -se

hipotecado ao BANCO NOROESTE S/A, Agência de Ron donópoli s-MT . CCC
n o  6 o - 7 O O - 5 5 6 / o l 9 t - 6 5 ,  c o n f o r Í ì e  c É o u l a  R u r ê I  P i g n o r  a c í c i o  e  t l  p o r e c á r i

r ì !  195 .3047 ,87 ,  e ! Ì ì i t i da  e r Ì ì  01  de  feve re i ro  dê  1 .988 ,  no  va lo r  de  CZ$ :4 .

O ? 7 . A A 3 , a 2  { Q u a t r o  n i l h o c s ,  s e t e n ! a  e  s È L e  r i 1 ,  o i t o c e n t o s  e  o i t e n t
e três cruzados e quarenta e dois centavos ) ,  com verrcimento en Ol

de  agos to  de  1 . ,988 ,  em H ipo teca  Cedu la Ì  de  3e  ( te rce i ro )  g rau  e  se
concorrência cle terceiros, devida.rÌente reglstrada sob o r Ìq 04 (qÌratro)

na matrícula ânter ior no 180 e REGISTRO LIVRO AUXILIAR n! 5.234 Livro

3-H, do RG1 dâ Comarca de All t  G MT. It iquira-MT, 26 de novembÌ'o

d e  1 . 9 S S . 0  0 f 1 c i a 1  S u rahão Maslem) QUIT
gu 26 DE OV DE 1.9S9. O

Av .o4 l1 .103  E Ìn .  26  de  novenbro  de  1 .999 .

Certi f ico'ê dou fé que, nesta data rne loi apresentada a aLrtorizâção

de cancelanento das dívidas averbaalas nesta Íìatrícula sob os n-'s 01,

02 e 03, fornecido peLo Banco Credor, que f ica afquivado neste Servlço

Regìstra. l - ,  razão porque f icam as refeÌ ' idas averbações canceladas pata

s .  l t i qu iaa -MT.  26  de  novembro  de  1 .gss .0  o f Í c ia l .  Subs ta

brahão MâslerÌì )

R .d5 l1 ,1o3  En ,  26  de  novembro  de  1 .999 .

DEITjDORSS I JOSÉ CARLOS Ì,IACI{ADO Dn ARAúJO e ê..ra mulhcr NILMA BALtsI}ÌO

I4ACIiADO DI ARAÚJO, bÌ 'asi leiros, casados, e1e agricul tor e ela do Ìar,

r e s i d ê n t e s  e  d o Í n i c i l i a d o s  n a  F a z e n o é  s a Ì r t a  R i t a ,  n o  l u n ì c Í p i o  c e  P o r o o n ó -

p o l i s - M T ,  p o r t a d o r e s  d a  C a r t e l r a  d e  I d e n t i d a d e  R ç  n s s  8 9 1 . 2 6 0 - 2  S S P / M T

e  9 9 3 . 4 6 1  S S P / M T  ê  C P F  n o s  2 0 8 , 2 3 7 . 4 6 1 - 0 O  e  1 7 4 . 1 0 6 . 4 S 1 - O O .  À V A L T S T A S :

VÁ-IIDEIR LILEMíN'- | ]E, brasiLeiro'  casado, agrlcul- tor,  poÌtaclor da cédula

d e  i d e n t i d a d e  R G  n s  5 . 6 6 3 . 2 3 9  S S P / S P ,  e  i n s c r i t o  n o  C P F  s o b  n o  7 4 4 . 6 6 9 .

5 0 8 - 0 6 ,  r e s i d € n t e  e  d o m i c i l i a d o  n a  r u a  R u i  B a r b o s a ,  2 - i l o ,  e r n  n o n d o n ó p o -

l is-MT, e o Sr. GUTEMBERG C4!IALHo SÌL\TIRÀ, bfasjÌ r icü1-
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MATRÍCULA N. 1 . 1 0 3
Em,  26  dê  novembro

t o r ,  p o r L è d o "  d a  C e d r l l a  d e  1 d ê n t i d 3 d e  R 0  n a  r ' 0 7 -  1 2 8  S S P / 1 4 1  ,  e  i n s c r r r o

SSP/SP e  i nsc i t a  no  CPF sob  ns  744 -669 .508 -06 .  res iden te  e  domic . i l i ada
a Ì 'ua Rui Barbosa na 2,110, en RondônopoÌ i  s-MT . ,  e o Sr- GUITEMBERC

VÂLHo SILVEÌRA, ja. quaii f icado, e sua í l ì ì1her ALINÊ \TNUTo SOUZA

ô  C P F  s o b  n s  3 1 8 . 3 8 4 . 1 3 1 - 2 0 ,  r e s i d e n t e  e  d o m i c i l i a d o  n a  r u a  L a u r o

uÌ1eÌ ,  ne 14, em RondonópoÌ is-MT .  INTERVINITNTE FTADORES : VAIi t ìElR

I,EMENTE, já quaÌì f icâdo, e sr. Ìa mufher MARIANGELÁ CUEiìRA CLEMENTE,

r â s i Ì e i r â ,  d o  1 a r ,  p o r t a d o f a  d a  C ó d r Ì 1 â  d c  I d c n t i d a d c  R C  n o  1 3 . 5 9 4 , 7 8 5

I LVSfRA,  b ras i l e i ra ,  do  1a r ,  po r tado r  da  Cedu la  de  Ìden t i dadê  RG
-d  15 .518 .734  SSP/SP,  e  i nsc r i t a  no  CPF sob  n !  314 .384 .131 -20 ,  BFADÂO
HAUJO FILHo, brasifeiroj casado, agropecuarlsta, portador da Ce.1ÌrIa

(Lde. Abrahão Maslem) QUITÂDA Eü 3o/JUx/2ooo

25  de  novembfo  de  1 .999 ,  em H ipo teca  de  p r ime l ro  g |au  de  p re fe rênc ra

e  sem conco r rênc ia  de  te rce i ros ,  vALoB Do  coNTRÀTo:  Rs :369 .OOO,OO
(Trezen tos  e  sessen ta  e  nove  r Ì i i 1  ra i s ) .  DATA Do  VENCIMENTo:  As  ga Ì -an t i as

orÂ prestadas persist lrao ate a exti Í ìçao do contrato por efetivaÌnente

c l . m p f r o o !  o "  a - ê  a  r . i q u i r à j ; o  ! r a 5  u u r r s ! q u e n c i a s  d d  F ^ e ! , ' r ; o  d e  q . d ì \ q . ô .

das  ob r lgações  assu Ìn i c Ìas  pe los  Devedores .  JURos  E  CoNDÌçoEs :  Os  cons tên -

tes  da  Esc r i t u ra ,  com uma v ta  â rq Ì l i vada  neÊ te  Serv i ço  l eg i s t ra l .  Fo i

de  l den t Ídâde  RG nc  446 .529  SSP/MT.  e  i nsc r i t o  no  CPF sob  na  C34 .46S-801-
7, e srÌa nulher CXRXS D10Nn TEIXTÌRA ARAltJo, brasÍ1eira, do lar,

o r tac lo ra  do  RG ne  446 .530  SSPIMT e  i nsc r i t a  no  CPF sob  ne  034 .469 .801 -
7, fesidentê e domici l iado na Fazenda Três Ipmãos no m,rnÌcíp1o de

ondonopoÌ]s-MT. CREDOFA: ÁDM EXPORTADOBÁ E IMPORTADORA S/4, eÍnplesa

o m  f i Ì i a  n a  c i d â d e  d e  l t i q " i Ì â - M T ,  n a  B R  1 6 3  K r n  3 5  s a l a  0 1 ,  i n s c ì ' i t â

n o  C N P J  s o b  n e  A 2 . A f 7 . 2 6 4 / 0 0 3 3 - 6 0  e  n o  e s t a d o  s o b  n s  r 3 , 1 7 9 . 2 1 - 9 - 9 .

í T U L O :  H l o o t ê c a .  F O R I u Â  D o  C O N T R A T O :  E s c r i t u r a  P ú b Ì i c a  d e  C o n f i s s ã o

dê  D ív ida  com cons t i t u i ção  dè  Garán t i a  H ipo tecó r ra ,  Ì év Ìada  nas  no tas

do Segundo Tabelionato clê N'otâs e Privativo do R€gÍstro CiviÌ,  da

o m a r c a  d €  R o n d o n ó p o L  i  G - M T  ,  n o  l i v r o  n o  3 - A C ,  
' s  

f L s .  0 6 3 l O 6 4 v o ,  e m

apresentaaìa â Cert Ìdão di !  REguÌar idade Fiscâl do fmovef Rural  ns

E. -  3 .123 .082 ,  em i t i a la  em 09 / \L /Lggg ,  pe lâ  ARF de  RondorÉ

l t i o u i r a - M T .  2 6  d e  n o v e m b r o  d Ê  1 . 9 9 9 .  O  O f i c i a f  S u b s t

0  0 t i c i a l

R . 0 6 1 1 . Ì O 3 ún, 23 de dczêÌlbro dê 1"999

CfC n!s- 2O8.237.461-CO e 174.1C6.491-OO. CREDORA: e êmorêsâ COI'óRCIO E Ii.DUST

DE!€D0RES: JOSÉ CÂRÌiS ì,IAC|üDO ARAÚJO, âgropecÌraristâ, porb.Lrr da carteirâ da Ide.:ìti-

dadÊ tÌG. ne 89I.26O-2-ql' e sua sulher NItr\)A tsALB!\U IIAUIAUJ AP"1úJO, do iâr, portaalora

da Carteira de Identiclade RG. ns 993.461-MI, brasileiÌ"Js, ca.ìados no re8iine de co|rÍ,Ìrüão

Ìmiversa} de bens, anterion a I-Éí np 6-575/77, ÌeÊlaìêntes e doÍniclliados nâ cidadê

cÌe lìondonópoÌis-Ml, ne !r.ra DomirgoÊ de Lima nq 216 na ViÌa Âurora, portadores dos

MATSUDA IMÈúrìTADOFA E ËXIìCRTADOIìÀ IÍI,ÍITÁDA, pessoa jurldica de dircito privailo,

reguÌâ,-Írente irìscri-ta no CGC-l,lF sob ne 43-206.069/0rll-49, cô"n sécìe social nã clalade

Oe Ávares Mâchcdo-SP, nâ rodôvla SP 2?O (Ro.trvia Râposo TâveÌ€s), Kn 575, zona

ruràl. TÍTiÍ-o: Hipoteca- t-oRilrA' DO CJIiTRATO: Escriura ,qrblica de Corìpra ê Venda
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MAÍRICULA N. Ì . 1o3

Senentes com AorarlLãnenlo e G.1rèülL i d lipoLecâri"r'l avrêde

(AÌìtonio Assêf Ì.,lâslem) oÜITÀDÀ EU 29IJLN/2OOO O OftciaÌ

Âssef MêsleÍn),

ÈÌ1, 23 de dezelnbro

no 3o Tabel iomto LÌe

dâ Cdnarca de RoÌìdonopolis_Ml, no l1vrc ne 123, às f]s 162/164, em 22 dè

êté a etetiva entrcga tota.1 do pÌ\cduto alescrito rìa clâusula terceÍra dâ

.tezêrÍbro de 1.999, em Hipoteca de seglmdo grau, à favor da cR_mOfiA' VAmR m CoNIRAT0:

:28o.ooo,oo (Dzentos e oiteÍIta ÍLi1 neals)- DATA m lolrn{ElÍIo: A HlpoÌ'eca perducara

êBcrituÌa, J1JROS E Dn4AIS CONDIçoES| Os constantes da escrltura

Serviço Registrâl. ftÌquira-ÌltX' 23 de dezembro de l'999" 0 Ofic

CIC ne  038 .123 .838 -53 ,  res iden te  e  domic i l i ado  em São  Joaqu im da  Bar ra -

SP,  na  P râça  Se te  a le  Sê tembro  ne  191 ,  Ap to  11 ,  Ed i f í c i o  São  Joaqu im,

faço copnstar na pÌ 'esente Matri .cula, que foi registrado no Registro

de ?ítulos e documentos deste Serviço Regj"stral, sob o np de orden

427  às  f1s .  O9O/O91Vs ,  en  24 /04 /zoao  a  Esc r i t u ra  Púb1 ica  de  Co Í rp romisso

dê Entrega de Mercadorias (SOJA) ou Equivelênte ên Dinbeiro, entre

o Sr. JOSÉ CARLOS MACHADO ARAúJO e suè nulher e o Sr. FÀRID DAV1D

e slÌa mulher, lavrada nas notas do Cartório do 3s Ofício da Coma.ca

de  Rondonópo l  i  s -MT ,  no  l i v ro  ne  124 ,  às  f1 " .  t : e / r : sun ,  em 16 /03 /2000 ,

na quaÌ o sp. JoSÉ cARLos MA0HADo ARAúJ0 e sua mulher confessam que

são devedoxes ao Sr. FÁRID DAVID e Fua ÍÌulher, a quantidade d€ 1.93€.0OO
(üm Milhão, Novecentos e Trinta e oito Mil) qui los de so;a em gràos,

AV,  O7 , /1 .103 EÃ, 24 àe abri l-  de 2000.

ce r t l f Ì co  e  dou  fè  que ,  a  requç r i Ì nen to  do  s r .  FAF1D DAVID ,  b ras i l e i ro ,

casado ,  ag iopecuâr i s ta ,  po r tado r  da  C IRG n !  2 .027 .895  SSP-SP ê

eqìrivalentes a 32.3O0 (Trinta e Dois lvl i l  e Trezêntas) sacas de soi

de  sêssen !a  (60 )  qu i ros  cada  uma.  t i po  i ndus t r l a l .  padnão  expo | tação ,

que serão entregues na seguinte fo.ma: até o dia 3a/17/2.ooo, a quanti

de  3 .ooo  ( r rês  m i t )  sacas ,  a té  o  d ia  30 /L r /2oo l ,  a  quan t Ìa  de  a .7oo

(o iLo  rn i t  ê  Se tecen ros )  sacas ,  a té  o  d ia  30 /11 /2oo2 '  a  quan t i a  de

9 .7o0  (Nove  I ì i Ì  e  se recenras )  sacas ,  aLé  o  d ia  30 / t l / 2003 .  a  quan t i

de  10 .9ÕO (Dez  M i l  e  Novecen tas ) ,  co rn  as  espec i f i caçõe on stante s

da referlda Esctiturã, com uma viâ aaquiveda neste qelv

It iouira-MT. 24 de abriL de 2 '  oOO. 0 0ficial

g iÊ t ra1 .
( Ânton io

AV.08 /1  .1C3

Ce. t i f i co  e

dê Baixa de
pe la  f i rma
pêrque f ice

MT,  29  de

Mas Ìem)  -

I Í n ,  2 9  d e  j u n h o  d e  2 . 0 0 0 .

dou fé que, nestâ data me foi apresentada a Autorizaç

H lpo te (a ,  reg l s t  rada  nes !a  maLn ícu la  sob  o  ne  06 .  Í o rnêc i

AV .09 /  1 .  103

Cer t i f i co  e
de Baixa de

dou fé que, nesta
Hipoteca, rêgi strada

o  - . f e r ' i n o  r e g i s . a o  c a J Ì c e l d d o  p a r a - t f ins. I t iqr.r ir

j unho  de  2 .000 .  O  o f i c r ' a l (Ân ton io  Ásse

E m ,  3 0  d e  j L r n h o  d e  2 . 0 0 0 .

a AlÌ tor izaçao

05, foÌ 'necido
data me foi apresentada
nesta matrícuÌa sob o ne
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MATRICULA N. 1 . 1 0 3
Em 30 de unho de

eLa  f i rma  Credora ,  que  f i ca  a rq  l i vaoo  nes Sêrv j . ço  Reg is t ra l ,  r azão

oÌ'que f ica o referido registro canceÌado-pa4 tqdos os f ins - I t iquj.ra-

T ,  30  de  j unho  de  2 .oOO.  0  oF ic ia l (An ton Ìo  Asse f  Mas len ) .

I m ,  3 0  d e o  d e  2 . O C O .

vEDoRES: JoSÉ cARLoS MACHÂDo Dx ARAÚJo. aqricultor, e sua ínulher

ILMA BALBINo MACHAD0 DE ÀRAÚJ0, do lar, brasi l .eiro, casados, resialentes

don ic i l í ados  nâ  c idade  d€  Fondonópo l r s -MT. ,  na  Rua  DomingoÊ de  L ina
e 216 na Vila Aurora. efê !ortador da CarteiÌa de Identidade RG n0

8 9 1 . ? 6 O - 2 - M T  I n s c r i ç a o  E s t a d u a l  n q  1 3 . O O 3 , 4 4 6 7 - 6  e  C I C  n e  2 0 ô . 2 3 7 . 4 6 1 -

0  ê  e l a  p o r t a d o r a  d a  C â Ì t e i r a  d e  I d e n t i d a d e  R G  n s  9 9 3 . 4 6 1 - M T  e  c f C

A 174,1C6.491-OO. FlÉT DIPOSITÁRIO: JOSÉ CARLOS MACÉADO DE ARAÚJO,

c Ì C  n a  3 1 8 . 3 8 4 . 1 3 1 ' 2 0 ,  e  V A N D Ë I R  C L X M I N T I ,  b i a s i l e i f o ,  c a Ê â d o '  a g a o p e c u a -

r ista, resialente e doÍì ic i l iado na cidade de Rondonóp ol is-MT ,  na aveúida

Ì r i  Ba rbosa  na  2 .11c ,  po r tado r  a la  ca r te i ra  de  Iden t Ídade  RG ne  5 .663 .239 -

P e CIC ns 744.669.508-C6. ÌNTERVENIENTÉS FÌADORES: GUTEMBERC CARVÁLHo

e 1 0 ,  n q  1 4 ,  p o ì . t a r l ô r  d â  C â r t ê i r â  d e  l d è n t i d a d e  R G  n !  4 0 7 . 3 2 8 - M Í  e

SIIVIIRA, ENCENHEInO Agrônono, portador da Cârtêi Ìa de ldênt idade

ns 4O7.328-MT e suâ mulher ALYNE VINUTO SOÀRES SIT,VIIRA' do lar '

Do r taa lo ra  da  ca r te i ra  de  l den t i dade  RG nq  15 .518 .783 -SP,  b ras i l e ì ros '

asados no regìme de comunhão parciaÌ de bens, poster ior â Lei ne

6.5:15/77, residentes e domiciÌ iados na cidâaÌe de Rondonop 01Ís -MT ,

na  Rua  Lau ro  Me lo t  ns  14 ,  po r tado res  dos  c1c  n0s  318 '384 '1 -31 -2c  a

284-2OL.28L-C4 e Sr. VAIDEIR CLEMENTE ' agrìcu1tor, portador da Carteira

Í1e identidade RG no 5.663.239-sP e sua ÍìÌ ì lher MARrÂNGELA GUERRA CLEMINTE'

a lo  1a r ,  po r tâdo ra  a la  ca r te l ra  de  Iden t i dade  Rc  n !  13 .594 '785 -SP,  b ras l ! -

Ìeiros, casados nô fegine clê comunhão de bèns durante a vigência da

Le i  na  6 .515 , /77 ,  Í es i c len tes  e  do Í ì i c l l i ados  na  c idade  de  Rondonópo las -

,  na  aven jdâ  Ru i  Ba rbosa  ns  2 .110 ,  po f tado res  do  c I c  ns  744 .669 .5O8-

GUIIMBERG CARVALHO SILITIFA, bfasi leiro' casaalo, engenherro agrônomo'

residente e domici l iado na cidade de Rondonópo1is-MT. na Fì.ra Lâuro

06. CREDORA: ADM EXPORTADORA E IMPOiTADORA S/A' COM SCdE NA ROdOViA

BR-163 I$ 35, na cidacle de Ìt iquira-MT, inscrÍta no CNPJ sob o n!

a2 .a : l l  . 264 /  OO33-6C e  fnsc r i ção  Es tadua l  ne  I3 '179 -219-9 '  T íTULO:  H ipo teca

tOR\ .4  DO CON,cATOI  Esc r i t ì r rà  Púb I i ca  de  Co Ìp ra  e  Venoa  de  Fe r ião  SoJa

em Grãos à FixaÌ '  cTR,/N'q raa641 /a5L9/l loo011 com Garantia Hlpotecària,

lavrada no 3a TabêÌionâto de Notas da ComáÌ'ca aìê Rondonópo]is-MT',

jâ qrral i f icado. HIPoTICANTES: JoSÉ CÁRLOS MACHADo DE ÁRAÚJO e sua

ulher NILMA BALBINO MACHADO DE ARAÚJO, iá quali f icados. AVALISTAS:

o  l i v r o  r "  I ) q  à s  f t s .  L 4 O / I l 4 v e ,  e m  2 6  o e  j u n h o  d e  2 . O O 0 ,  a s s l n ê d á

pe la  Tabe l Íã  Tê reza  dê  Lu rdes  Garc ia  Xav ie r ,  em H ipo teca ,  e í ì  P r ime l ro

(1s) grâu de preferência e ÊeÌn concotrêncla de tefceifos. VAi,oR Do

ONTRATO:  R$ :174 .525 ,00  (Cen to  e  sê ten ta  e  qua t ro  m i I ,  qu inhen tos

e  v i n t ê  e  c i n c o  r e a i s ) .  D A r A  D o  V E N C I M I N T o :  r m ,  0 1 / O 2 l 2 ' o o 1  a t é  0 1 l 0 3 /
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e cÌou fè que, conforne Processo Administrativo n! 006/2CO0,

Em,  25  de  j u lho  de  2 .000 .

Cer t i f i co

na  E . -  3 .799 .4c6 ,  e rn i t i da  em 30 /06 /2Ò00 ,  pe la

Ì l i qu i ra -MT,  30  de  Junho  de  2 .OOO.  O  Of l c ia I

se f  Mas len Ì ) .  QUTIADA Eü  24 /SET/2OOt .  O  OF iô ia1

tÌrâhão MasleÍnJ.

cÌatado de 05/07/2OOA, assÍnado pelo Dr.  FIávlo MÌÌágÌ la Fernarìdes,

Juj.z de Direito Substituto desta Conarca, e em consonancia com o parêce

ninister ial ,  que julgou pr: .ocedente a AAão de CaÌlcelaÌÌ ìento de AverbaÇão,

razàa peia qual lâço o cancelarnetto da Averbação n! OO7 (6ete) dest

oatricuta, para todos os f i lLs rêito. I t iquira-MT, 25 de julho
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RG, ne 891- 260-2-MI, inscrlto no CPF/ÌÌ{F sob ne 208'237^461-ô0' l-'Écf ição IstadÌra1

â! 13.m3.4467-6 e sLÌâ nllÌlìer Nll,l4a BALBÌNÀ lxqcllÂm DE 4R}úJO, do lar, tLtulaÌ da

Cêdrla de Identldâde nG. ne 993.461-MI, inecrita rÌo CPF/MF sob ne 174.106.491-00,

brzsi1el!\cs. casâalos, Íesidentes e dqnictliâdo6 rìa Íazenda Santa RLta, no }funicípio

de Ro'ìdonópous-Mr. FÍÉL DposÍÌÁRros: JosÉ cÁÂlrs MACrúDo DE ARAÚJo e sua rìLr.lher

NrIttA BAL8rNA MAcHAm DE AÌúto, iá qualificados ' HIPC/IECÁI'IIES: JosÉ cAru-os MAcHAlo

DE Â!ÀúJo e slra Írulher NIIÌ,ÍÀ BAÌ,BIIIA lt[ÀcHAm DÉ ÁFAúJo, jâ quâlificadôs- ÀVÂLISTAS:

C,t/IfllGERG cARVÁüfl SILVELRA, brasiÌelÌ'c' casâdo, oìgeíüeiÌì? êgónoÌìc' Ì'esidente

e doÍricillado Ììa cldÊde de RôrÌdonópo:Lts-Ml, rla Ãì]a ]-auÌo lhlo' nc 14' titular da

Cédlrla de Tdentidzde RG. ne 4o7.32a-ìu e CIC. no 318.384.Ì31-2oi sua ÍÍtr]Ì\er Áll.l'iE

VEJ\I-IIO SOÂRES SIl,VgliÁ, bra.silelrã, casada, do 1ar, ÌEslalente e clrniciliada na cidãde

de Rondoúúl iÊ-m, rìa ruâ Ì,êü1rg MeÌo' n! 14' t.itulaÌ da céarrra ae Identldade nG'

I5.5I8^73a-SP e CIC. n! 318.384"131-20 e VÁXIDEIR cmEltrTE, brasiteifir, casâdo ' ãgficul-

tor, !'esiaÌente e doíÌlici1tâdo nâ cldaile de Rondonópolis-MT, titular da cédìrta de

BÌÌJ

DEVMRES: JOS]. CÁruNS MAC1IADO DE , agricuLtorr titula-r aìa CédÌrta de ldentidad,s

Identidadê RG. no 5.663"239-SP e CIC' ne 744.669.5ô8-{6 e á1â rnrÌher

GUnRA CLEMBnE, bÊsileit'a, casada, do Ìar' resldente e don1cllÍadã Ììã cidade dê

RondÔ'lópotisjin, nâ ÀveÌ1iaìa Rri Barbosat ns Z.fÌo, titlÌIaÌ' da cédr1a de ldent

R-O12/r. lm de 2 ̂ mO

13,594.785-SSP-SP e CIC. ne 744.669.508-06. IlIIER!r'nüÍDIIrs FIADORES: Nrltíla

l,AcHADo DE lluúro, :á quâtificâda' GLì1EMEERG cÀRVlIlÌo STLVE$iA e sLÌa íIulÌler

VB,iIJIO SOAnES SIL\EIIiÀ, iá qr.ìalificedos; e VÁNDEIR CLnqENIE e sua mrìher

cuERRA CLnì,ErrE , já qrarficaaos , qÌre a-sslrÌìem a qpal1'bde de DEVruORES SollDÁRI

e PRIMIPAÌS PAGAMMS. CRMOnA: ÁDI,Í EXPORIANOBÂ E ÍI4PORIAIoRA S/4, COÍìì EEdE

Rodoviâ BR-163 KM 35, neste l'[.]nicípio de rtlquira-Mr, iíìsctita no c]lPJ'ôlF soo n

de  2 .C00 .  O  o f i c i a l  Subs lg

O2.o\7."ç4/ú)3g-& e Irtscrlgão Eêtadual ne 13-r79-219-9" TÍTIiI0: ltipoteca'

DO ccü\mAmr EscritìFa úb1Lca de cütÌpfa e velìda de Feiião SoJa em Grãos à F

cTR ns Ìm64L/o5lg/1oooÌ19, ccúl Cârantla mpotecáÌ'1a, ]ÉIJra{a no 3e ïêbe1l

cle Notas da Cdnarca de RondorópÔÌis-Ml, no I'ivÌ! ne Ì26, à fls' 147/151v4 ! a-n

ab sêtembro de 2"oOO, ero Hipoteca de segundo (2s) grÉu de prcferênciâ e sem col-ìc

ciâ de tetcêircs- VÁÍ)R Do q)NmATO: fì$:143'543'4o (Cento e qìrárente e t!€s m11

e quarenta e três leaÌs e qraÌ'enta centavos) ' DÀ'D\ DO \rIlrcIÌ'MITo: ân
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- tuóvee-
Ol de Ínârço de 2,0OÌ. JURoS E CO\DIÇOES: Os

do PârreíÌ ìâ dâ Sifva)- QUrTÁDA Eü 2AlSEI/zooL' 0 oFiciaÌ

Escriüra, c(tn uma via

arquivada neste Servlço Registral, Forem aprEsentados os segulntes docwÉntos: 1-

Certidão dc Resü1â.ridede Flscê,1 dô IÍóweì RÌ'al No Er- 3-799-406, êÌÌútida eín n/(B/2:rn

pela liRF de RoïìdoÌópoÌls-Ì!ïl" e ÌÌ- Certlficado de Cadastro de Iryfì

Ì998/1999- Itlqjlra-Ml, :LÌ dê setembnc de 2.mO. O oflcial

DXVTDoRES Ì HTPOTXCANTIS: O ESPól,rO JOSÉ CARLOS MACHADo ÂEAÚJô, repres€n-

tado pelo seu inventariante o Sr. GILB.ERTo MACHAD0 ARAÚJo, b!as.i Ìeiro,

câsado, agropeeuarista, residentê ê domici l iado na cldâde de Rondonópolis
-MT, ne .ua 13 de Íìaio nc 784, portador da CaÌ'teira de 1dèntj.dede

Rc  no  095 .887 -MT e  c l c  ne  199 -806-71L-49 ,  nos  te rmos  do  A lva rá  de

Aucor i zeçào  êd ian te  c ransc r i ro i  A tva rá  de  Au Io r i zaçào :  nção  oe  A lva rá

Judicìal no Cô5,/2.OO1: Parte aütôra: GILBERTÔ MACHADO ÁRAtiJ0: Advogado:

Dr -  M l l t on  v i z in i  Co r re ia  J Ì i n ro r ;  ReqLre r - i do :  Espó1 io  oe  José  ca r los

Machado ATaúJo. O DOUTOR CILPERES FERNANDES DA SILVA, JUIZ DE DIRÊlTO

DA 7ê VÂRA CÍVEL DA COMARCA DE RONDONOPOLIS, TSTADO DE MATO CROSSO,

EM SUBISTITUIçÃO LEGAL, NA FORMA DA LEI. ITC., FINALIDADE i AUTORfZAR

o Ínvêntariante do !spó1io dê José carÌos Machado Araúiô sR. êTLBERTo

MACHADO ARAÚJo. a coÍnercial izar sementes erÌ noÌiê do inventariado,

atravás da f irÌ Ìra individuaf Josó carlos Machado Araúio - 11 - Sementes

sênta Rita, f irmar escrltura de compra e venda irretratáve1 e irrevogáveÌ

de SeÍìentes f iscalizada, con adiantaflento e garênbia hlpotecária a

favor da empresa comércio e trìdústl. ia Matsuda rmpoÌtadora e Exportado.a

Ltda, ben coÍno movlmentar a conta barcária de t i tuÌaridade de "de

cu jus "  no  0049 .480 -1 ,  agênc ia  252 '6 ,  Banco  S radesco  S /A .  AUTORIzÁDO:

GILBInTO MACHADO AR^úJO, brasiÌeìÌo, câsado' portador da CI RG nc

9O5.887 SSP-MT, resiclente e domiciÌ iado na Rua 13 de Maio na 784,

na cidade, de RondoNópo]. i  S_MT ' DESTINATÁBlO: BANCO AFâDESCO S/A E CARTÓRIO

DE REGÍSTRO DE IMó\ IEIS.  OBSERVAçÃO: O PTCSENTA AIVATá IEJN VAl idAdE

por 1ao (cênto e oitenta) dias, devêndo prestar as contas trìmestralmen-

te. RonalonópoLis, Og dê março de 2.0o:1. (a) DR' GILPERES F RNANDES

DA S ILVA -  Ju i z  de  D i l e ì t o ,  em sübs t i t u i ção  Ìega Ì ,  e  a  S râ .  N ]LMA

BALBINO MACIIADO ARAÚJ0, brasíleira, viúva, do lar, fesidente e doniciÌ ia-

da na cidade de RonaÌonópoli s-MT , na rua DoninSos de LiÍna ne 216 na

ViÌa ^rìrorâ, poitadora da Carteirâ de Identìdade RG ne 993.461-MT

e cIc ns 174.106.491-OO; doravante denominâdos VINDEDORES. AVAI,ÌSTAS.

FÌADORES E GARANTÌIORTS SOLTDÁRIOS: GILBERTO MACHÂDO AHAÚJO, AgTOPECUA-

rista, portaalor da Cartêira de ldentidade R0 ns 095'887-MT e sua mulher

MÂRIÂ CnISTINA DE MEDIIROS ÁRÀúJo, do 1ar, portadora da cartei.a ds

R . 0 1 3 / 1  .  1 0 3 E Í r ,  1 3  d e  r n a r ç o  d e  2 , 0 0 1 .

Ident idaale RG no 292's2O-MT, brasi leiros, casados no regiÍne de comuntÌeo

parclaL de bens posterior à lei ne 6.515,/77, conforme ce.t idãode casafien-

to  ne  184183 ,  às  f l s -  023 ,  c lo  L i v ro  no  B -7  eux i l i a Ì '  em 18 .12 .82 '

do segunaÌo Tabelioiìato de Notas ê Privativo dÔ Registro Civiì da cidade
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ê 630-54?-011,/15! LUC MARII CLAUDE PATRIAT, fraÌìcês, âgropecuarista,

portador da Cartêire de Identidade RG para estfaÌÌgeÍro np v 039'971-

O e Carteira no 0.O52.024-1-SP MAF/SR/MT e sua mulher CÂRLA ARAÚJO

PÀTRIAT, brasi leirâ, do 1ar, portadora da Cartei.a de Identidade RG

no 371.058-MT, câsaaìos no regime de comunhào parclal de bens, posteriôr

à  t -e i  no  6 .5L5 /77 ,  con fo rme  ce r t í dão  de  casêmeÌ1 to  n4  o33 /86 ,  àÈ  f l s .

1?7 ,  do  L i v ro  n0  B -1O aux i l i a r ,  em 01 .02 .86 ,  do  Segundo  Tabe l i ona to

ale Notas e Privativo de Registro Civi l  da cidade de Rondonópo 1i s-MT ,

residentês e aìonioi l iados na cidade de FondonópoÌis-MT, na lua Domi-ngos

de  L ima  ne  216  na  V i l a  Au ro ra ,  po r tado res  dos  C IC  nqs . ,  688 .479 '8C1-

78  e  303 .962 .7L1 -20 ;  P IERRI  MARr r  JEAN PATRIAT ,  f rancês ,  ag ropecua . i sLa ,

portadoÌ da Carteira de Identidade RG para est.aÌrgeiro n! w 647.896_

G SE/DPUAF/DPF e sua mufher CÂNDIDA DX FÁTÌMA ARAúJO PATRTAT, bfasi leiTa,

do 1ar, portedora da Carteira de identj.dade RC ns 228.72s-MT, casados

no regiine de comunhão pafcial de bens, posterior à Lei ns 6.5r5/77,

conforme Certidão de Casamento n0 066, às f l-s. 160 do l ivfo ns 4_8,

eÍÌ 14.06-80, do Seguìdo Tabelionato de Notas e Pravativo do Rêgístro

civi l  câ Cidede de Rondonópol is-MT . residentes e domiciÌ iâdos nâ cidâde

de Rondonópoti s-MT , na rua Doningos de Litna ne 216 na ViIa ALrrora,

po r tado res  dos  c I c  nss . ,  2a4 .7o2 '7AL-53  ê  283 .953 .011 -20 .  CREDoRAI

a eTOpTesa COMÉRCÍO E INDÚSTIIA MATSUDÂ 1MPORTADORA E SXPORÍADONA LIMITA.

DA, pessoa jurídica de direito privadô, regÌÌ larmentê inscrita no ccc_

MF sob  o  nq  43 .206 .069 /ooo l -89 ,  cô ,D  sede  soc ia ì  nê  c idade  de  Á -Lva res

Machado-SP, na rodovia SP 270 (Rodovia nâposo Tavares), Kn 575' zona

rurâl. TÍTULo: Hlpoteca. ÍoRMA Do coNTRATo: Escritufa PúbIica de compra

e Venda Irretlatáve1 e lrrevogáve1 de Sementes Fiscalizedas com Àdianta-

dê Rondonópo1i s-MT , residentês ê domlci1la a cidade de RondonópoÌ1s-

,  na  rua  13  de  Ma io  ne  784 ,  po r tado res  dos  c rc  nas  199 .806 .711 /49

mento e Garantia Hipotêcária, Lavrade no 3a Tabelionato de Nôtas d

Comarca ale Rondonópol1s-MT . t  no f ivro n'!  128 às f ls. 051/o54' em og

de março de 2.Oo1r assinada pela Tabeliã Tereza de Lurdes Garcia xavier,

em H ipo teca  de  3e  ( te rce i ro )  g rau .  vALoR D0  CoNTRATo l  R$ :250 .o00 '00

(Duzêntos e cinquenta ÌÌr i l  r€ais). DATA DO VENCIMENTO: Xm' 30 de naio

de  2 .oo l  .  JUROS E  7épHorçôes '  o i  consLan tês  da  Esc r Ì l u ra .  con  uma v i

O ofi .cÌa1

5 Registral. I t iqurra-MT, 13 de março de 2.0o1

(Antonio Assef Masten) qurÍÂDA aü z4lsET/zoo!.

X n . 0 3  d e  a b r i Ì  d e  2 . 0 0 1 . .

DEVEDORES HIPOTECANTES I O ESPóLIO JOSÉ CÀRLOS MACHADO ARAÚJO. NESTE
ato representado pelo sêu inventariante o Sr. GILBERTO MACHADO ARAÚJO,
brasi leiro. cesado, âgropecuâ!"ista, Í .esidente ê domicif iâdo na ci.dade

de Rgn donopof i  s-MT , na rua 13 de Mai.o na 784, portador da Carteira

de  Iden t i dade  RG ne  095 .887 -MT e  C ÌC  n !  199 .806 .71L -49 ,  nos  te tmos
do ALvará de Âutorização adiante transcrito: Alvara de Àutorizaçao:
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Ação de AÌvará Judicial np oo5/2,001; Parte Autora: oTLBERTo üAcHADo
ÂFAúJ0:  Advogedo:  Dr .  I v ì  I l ,on  V iz in i  cor re ia  Jún io r ;  Requer ido :  Ispó l io
de José Caflos Machâdô AIaúJo. O DOUTOR GILPERES FERNANDES DA SILVA,

JUrz Dn .DrRErro DA 7ê vÀRA cíwl DA coMARcA DE RoNDoNóPoLïs, EsÍÁDo
DE MATo cnosso, EM suBsTrrurçÃo IEGÁL, NA FoRMÂ DA LEr, ETc., FTNALTDADE:

ÀUT0RIzAR o inventariante do EspólÌo de José carlos Machado Âraúi

SR. GILBERTo MACHADo ARAÚJo, a comercial iza. seúentes en nome do inventa-

rrante, ataveg de f irma indjvldual Jose Car'Ios Mâchado AraìrJo - F1

- seÌnentes Sante Rita, f intìar escritura de compra e venda irretratável

e irrevogável. d€ seÍneôtes í iscalizada, com adiÊntâmento e garenti

hipotecária a favôr da empresa Conércio e Indústria MatÊuda Ímportâdor

e Exportadora Ltda, ben cono movimentar a conta bancaria de t i tulaaidade

do ' ,a le  cu jus "  na  0049 .480 -1 ,  agênc ia  252 -6 ,  Banco  B radeêco  S lA .  ÀÚToRIZA-

DO: GIÍ,BERTO MACHADo ARAÚJO, brasifeiro, casado, portador da CI RG

no 9O5.887-SSP-MT. residente e doíÌ lci1iado ná Rua 13 de Maio ne 784,

nesta cidade. NESTINATÁRIO: BANCO BRADESCO S/A E CAFTôRlO DE REG]STRO

DE IMóVXIS. oBSERVAçÃO: o prèsentê alvará tem e validade por. 18o (c€nto

e oitenta) dias, alevendo ptestar as contas tr i [ ìe stra] 'mente . RondonópoÌis,

09 de março de 2-O01, (a) DR. GÍLPXRIS FERNANDES DA SILVA - JuÍz de

Direito, em substituição tega!, e a sra. NILMA BALBTNo MActtADo ARAÚJo,

brasi leirã.  v i .úva, do IaÌ ,  residente e donici l iada nesta cidêde, na

rua Domlngos de Li I Ì ìa n! 216 na Vi la Ar.rrora, portadora da Cartoj .ra

d e  I d e n t l d a d e  F G  n o  9 s 3 . 4 6 1 - M T  e  C Í C  n e  I 7 4 . L O 6 . 4 9 1 / o 0 ;  d o r a v a n t e

denomlnados VENDEDORES' AVALISTÀS, Í IADORES E GARÂNTIDORTS SOLIDÁÌÍOS:

GILBnRTO MACHADO ARAúJO, agropecuarista, portador da carteirâ de fdent i-

da.Ìe RG ns 095,887-Ì{ ' l  e suâ mulher MARrA CRISTINA DE MEDEIROS ARAÜJO,

do ler,  portadora da Cartei la de rdent ialaale RG nq 292.92o-MT, brasr-Leir 'os

casados no regime t ie comunhão parciaL de bens, poster ior à Iei  nc

6 - 5 1 5 1 7 ' 1  .  ô o n f o r m e  C e r t i d ã o  d e  C a s a r n e n t o  í \ e  1 8 4 / 8 3 ,  à s  i I s .  o 2 3 ,  d o

Liv.o ne B'7 auxiLÍar,  èk 18.L2.82, do Segundo Tabel ionato de Notas

ê Privat ivo do RXgistro civ i l  da cidade de londonópol js-MT, fesidèntes

e domici f iados nâ cic laale de Rondonóp oì i  s- l ÍT '  na rua 13 de l{aio ne

7 8 4 .  D o . t a c Ì o r e s  d o s  C I c  n o s . ,  1 9 9 . 8 0 6 . 7 1 1 - 4 9  e  6 3 0 . 5 4 7 - 0 1 1 - 1 5 ;  L U C

MARIE CLAUDE PATRIAT, írêrìêês, agropeeDârista, pôrtador dâ Carteira

d ê  I d e n t i d a d e  n G  p a r a  e s t r â n g e i r o  n e  V  o 3 9 . 9 7 1 - 0  e  C a r t e i r a  n o  0 . O 5 2 . 0 2 4 -

1-SP MÀF,/SF,/MT e sua mufher CARLA ARAÚJO PATR]ÀT' brasi leira,  do lar,

portadora da Cartèira de ldênt idade RG n0 371.058-MT, cesados no regine

d e  c o m u n h ã o  p a r c i a l  d e  b e n s ,  p o s L e r i o r  à  l e . i  n p  6 . 5 I 5 / 7 1  '  c o n ' o r m e

C e r t i d ã o  d €  C a s a n e n t o  n o  O 3 3 / 8 6 ,  à s  f l s '  1 7 7 ,  d o  I a v Ì ' o  n ô  B - 1 O  â u x r l i a r ,

em 01.02.86, do Seg!Ìndo Tabel ionâto de Notas ê Privat ivo do Registro

Civi l .  da cidaalê ale Rondonópol i  s-MT ,  rêsidentes è domici l iados na cidade

de Rondonópol is-Ì ' lT,  rua DoÍningos cle Lima ne 2L6, na Vi la Aurora, portado_

res  dos  C1C nos  688 .479 ,801 -78  e  303 .962 '711 -2O;  P IERRT MARIE  JEÁN

PATRIÂT, fr€Ì Ìcês, agropecuaristâ, portaalor da carteira de Ìdent idade

RG pafa estrangeiro ne W 647.896-G SE/SPMÂF/DPF e sua mulh€r CÂNDIDA
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de Identidade RG n! 228.729-MT, casados no reginê de comunhao pa.cial

de t 'êns, posteÌior à Lei nç 6.5I5/7?, conforrne Certidão d€ casaÍnento

ne  066 ,  às  f l s .  160  do  l i v .o  no  4 -8 ,  en  14 .06 .80 ,  do  Segundo  Tabe l i ona to

dê Notas e Privativo do Registro Civi l  da cidade ale Rondonópo1is-MT,

EíÌ, 03 de ebri l  de

T
t '

t

t

Dx rÁTU,lA ARAÚJo PATRTAT, bÌ 'asifei. .a, do-4ar, portâdora da câfteira

residêntes e domici l- j .ados na cidade de Bondonópoli s-MT r na rÌ-ìa DoÍningos

de  L ina  ne  216  na  V i l a  A ì l ro ra ,  po r tado res  dos  Crc  nes .  284 '102 .701 -

53 e 2a3..953.O11-20. CREDORÂ: COnÉRCrO n tt{nÚStnra MATSUDÁ TMPORTADOnA

E EïPoRTADORA LIMITADA, pessoa jrrrídica de direj.to privado, regui.armente

insc r i t a  no  Ccc -MF sob  o  ne  43 .206 .069 , /0C01-89 ,  com sea le  soc ia l  na

cidade de Álvafes machado-sP, na rodovia sP 27o (Rodovia Raposo Tavares),

Públ ica de Compra e Vêncla l r fetraváveI e IrrevogávêI de Sementes Fiscâf i-

zadas com AdiantaÍnento e Garant ia Hipotecária,  lavradâ no 3e TabeÌ ionato

dê Notas da Côrnarôâ ale Ronrionópol i  s- Ì ! lT .  ,  no l ivro n! 128 às f ls,  082/085

,ra, en 27 de março de 2.001, assinada Tabel ioa Terêza de Luides Garciê

kfl 575, zona rufal. TÌTUL0: Hipoteca. FORÌ{Â DO CONTRATo: Escrj. tur

xav ie r ,  em H ipo teca  de  4e  (qua r to )  g rau .  VALoR D0  CoNTRATo:  R$ :75o .000 ,0
(Setecentos e cinquÊnta mil reaìs). DATA D0 VENCÌMENTo: Em, 31 de
julho de 2.0C1. JUR0S X CONDIçõ'S: Os constantes da Escritura, com

uma via arquivada ne6te SeçVl i s t . a Ì .  I t i o u i r a - M T .  0 3  d e  a b . i L

de  2 .001 ,  0  o f i c r .a l  s htrahão ltaslem )

2

a v . 0 1 5 / 1 .  r o 3 E M , 2 4  d e  s e t e m b r o  d e  2 . 0 0 1 .

C è r t i f i c o  e  a o u  r é  q u ê ,  n e s t a  d â t á  n ê  f o r â o  â p . e s é n t â d o s  o s  r e c i b ô s

d €  q u i t ã ç â o  t o t a l  d a s  d ì v i d à s  r ê g i B t r a d a s  n * . s t a  n ì a t r ì c u Ì a  s o b  o s  n - ' s

1 o  e  1 2 ,  f o r n € c i d o  p e Ì a  f i r n â  c r e d o r â ,  q u e  f i  ê a n  a r q ' r Ì v â d o s  n e s t e

S e . v i ç o  S e e i + r a t ,  r a z ã o  p o r q u e  f i c a m  o s  r e f e r i d o s  r e a i s t f o ê  c a n c ê Ì a d o s

i n s .  Ì t i q u i r a - l ' l T ,  2 4  d e  s e t e m b r o  d ê  2 . o 0 1 .  0  o f . i c i â 1

{  A n t o n i o  A s s ê f  M ã s Ì e n ) ,

Á v . 0 1 6 , / 1 . 1 0 3 E m ,  2 4  d e  s e t e í ì b r o  d e  2 . O 0 1 ,

C e r t i f i c o  e  d o u  f e  q u e ,  n e s t a  d a t a  n e  f o i  a p r e s e t t a d o  o  r e c j b o

r e g l s t r a d a s  n e s t e  M a t r i c u Ì a  s o b  o s  n s s

c r è d ô r a ,  q u e  I i c a  a . q u i v a d o  n e a t e  S e r v j ç o

o Ê  r e f e x i d o s  r * g ì s t . o s  c ã n c e l a d o s  p

d e  s e t e n b r o  d e  2 . 0 0 1 ,  O  O f i c i

c ia l

d e  q u Ì t a ç ã o  t o t a l  d a s  d í v i d ã s

l 3  e  1 4 ,  f o r n e c l d o  p e Ì a  - f ì r " a

s e g r s r r ê r ,  r a  z a o  p o r q u ê  Í r c ô n

r o d o s  o s  f i n s .  l t  ì q u i r ã - l U T ,  2 .

(  A n t o n i o  A s s e f  ì l â s Ì ê n )  .

R . O 1 7 / L . L O 3  E h .  1 6  d e  n â i o  . l e  2 ' O O 2 .

FÉu:  ESpóL Ìo  DE JosÉ  canLos  MAcHADo DE ARAÚJo  ê  ou rnos  ,  AUTona

M A G C I  L T D A .  T Í T U L O :  P e n h o T a .  T O F M Â  D O  T Í T U L O I  M A N d ã d o  d E

R e g i s t r o ,  e x p ê d i d o  e í ì  I O / 0 5 / 2 O O 2 ,  p e l o  D r .  F 1 á v i o  u i r á e Ì i a

J u i z  d ê  D í r e i t o  d e s t â  C o m a r c â ,  à s s i  n a d o  p e Ì a  E s c r i v ã  J u d .

L i l i a n €  d e  C a Ì n p o s ,  a ü t .  4 s s ,  o . d '  s e r v l ç o  o 2 l 9 4 '  P r o c e s s o  n e

:  S8Ì , lENlES

0 e s i g n a d a

o 6 r / 2 0 o 2 ,
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MATR|CULA T{. 1 , 1 0 3

- l N w v L |

ô r t u n ã o  d a - c a r t a  P r e c a t ó r i â  d a  1 3  v ã Í a  c í v ; Ì  d a  c o l ì a r c â  d e  R o n d o n ó p o 1 1 s

M T ,  e  À u t o  d e  P e n h o r a  e  D e p o s i t o ,  Ì â v r a d o  e n  7 3 / 0 5 / 2 4 0 2 ,  p e - Ì o  0 f i c i a

d e  J u s t i ç a  A . L f , . e d o  M a c h a d o  P a i v a  Ì i i 1 h o ,  d e  A ç ã ô  d e  E x e c u ç ã o  q u e  S e n e n t e

a e e i  L t c l a  m ô v e  c o n t r â  E s p ó I i o  d e  J o B é  c a r l o s  M a c h a d o  d e  Á r a ú j o

O u t . o s .  V A L O À  D A  C A U S A :  B $ : 5 2 a , 4 5 8 , 6 3  { Q Ì r i n h € n t o s  e  v i n t e  e  o . i t o  m r t ,

q u a t r o c e n t o s  e  c i n q u e n t a  ê  o i t o  r e â i s  e  s e s Ê e n t a  e  t Ì ê s  c e n t â v o s ) ,

c o N D Ì ç õ E S  D O  c O N T R A T O :  N ã o  h á .  r e i t a  a  p e n h o r a !  f o i  n o r e â d o  , l e p ô s i t â r i

d ô  b e n  p e n h o r a d o  o  S r .  J 0 Ã O  P A U L O  A L P R E N ,  b r a s Í 1 e i r o ,  c a s a d o ,  g e r ê n d

d o s  A r m a z e n s  M a g C i r  r € s j d e n t ê  e  d o ô i c i l i a d o  n a  B R  1 . 6 3  -  k r ì  1 0 ,  T l t u l a

d o  R G  n e  5 0 3 6 6 4 6 1 6 9  ê  d o  C P F  n r  9 6 4 . 5 4 4 . 1 3 9 - 1 5 ,  q u e  a c e i t o u  o  ê n c a r e

Data
E f i ,  1 6  d e  h â i ó

p r o m e t ê n d o  n ã o  a b r  j . n ã o  d o  n e s n o  E e n  o f a i ê n  e x p r e s s a  d o  Ì Í l { !  J u i z  d

d e s  d a  L e t .  I t i q u i r a - M T ,  . 1 6  d ê  n ì a i o  d ê  2 . o O 2

0  o f i c i a l
C ì f i c i a l

AV-018/
Certifico
de 2.005, assinado pelo Dr. Loiz AntoniD SaÌi - Juiz de Direilo dâ Primeira Vâra Ci\?eÌ da ComâÌcâ de
Rondonópolis:MT, com,o devido cumpÌa-se da DÌ4. Renata do Cârmo EvÉristo, Juíza Subslituta desta
Comarca de ltiquirã-MT, em data de 3l/03/2005, referente ao Processo n'2001/38ó em que são parle
AutoTa: SEMENTES MACGI LTDÁ. e paTt€ RéI JOSÉ CÀRLOS MACHADO DE ARAUJO
(ESPóLIO), crLB MACHADO ÀNÂÚJO, NILMA MACHADO DD ARAÚJO, VÀNDEÍR
CI.,EMENTE C GELA GUERRA CLMEN'ÍE, faço o canceÌamento dâ penhoú registradâ
neslâ matÌi9ula ']@ezessetet para Lodos os fins de direrlo. LIiqLÌr,i-MT. 0< de Abril dc 7 00i t )
Otìcial (Antonio Assef MasÌem).

.  i . 1 .  , :

| 
' ir i l lns Fl urlír,lt/âl' lì Üs

I riìì.iÂlìc,q !: ìTiÊulFlA - jìl ì
rl.rlll$. e !n! :{ | ,d 3 pí,:iqrì.Ì

A n t o n i o  A s È ê f  M a s r e ' ì ) . C Â t c E L Ã D o  E ü  O 5 / o 4 f O 5 -  o

, 05 de Abril de 2.005.
lé que. em cumprimento ao Mandado de Cancelamento de Penhora datado de 03 de março

.N
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